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APRESENTAÇÃO

A sistematização do pensamento administrativo tem uma evolução marcada pela 
recíproca influência da abstração de modelos e teorias no campo das ideias junto a 
avanços empíricos nas habilidades e tecnologias no campo das materialidades findando 
potencializar novos produtos, serviços e processos de gestão nas diferentes organizações. 

Partindo deste cenário, o objetivo do presente livro, “Os Paradigmas da Administração: 
Princípios e Contextos”, é fomentar uma análise sobre o campo de Administração por meio 
de um roteiro fundamentado em uma perspectiva teórico-metodológico eclética que valoriza 
a discussão sobre diferentes temáticas e a apreensão empírica dos fenômenos e fatos no 
estudo das organizações e de sua gestão.

Destarte, a complexidade existente no mundo material e do mundo das ideias é 
captada neste livro a partir de um conjunto de capítulos que compartilha a preocupação 
de apresentar os respectivos debates e análises temáticas dentro de um explícito rigor 
científico, sem perder a contextualização de um implícito ecletismo teórico-metodológico 
presente na obra como um todo

A natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto aos fins e a abordagem quali-
quantitativa caracterizam o perfilamento metodológico desta obra, sendo o método teórico-
dedutivo o fundamento para a utilização, tanto, de revisões bibliográficas e estudos de caso 
como procedimentos de levantamento de dados, quanto, de hermenêutica administrativa 
na análise de dados.

Estruturada em vinte capítulos, esta obra apresenta uma visão panorâmica sobre 
relevantes discussões no campo da Administração, abordando as clássicas vertentes 
público e privada por meio de instigantes estudos de caso nos quais é possível se apreender 
uma série de teorias, modelos e princípios que fundamentam os contemporâneos estudos 
administrativos.

As discussões presentes neste livro somente foram possíveis em função da presença 
de um esforço coletivo de pesquisa no campo epistemológico da Administração e em áreas 
afins, demonstrando a relevância da colaboração científica por meio de uma funcional rede 
internacional de pesquisadores com origem em diferentes instituições públicas e privadas 
de ensino e pesquisa do Brasil, Moçambique e México.

A indicação desta obra é recomendada para um extenso número de leitores, uma 
vez que foi escrito por meio de uma linguagem fluída e de uma abordagem didática que 
valoriza o poder de comunicação e da transmissão de informações e conhecimentos, tanto 
para um público leigo não afeito a tecnicismos, quanto para um público especializado de 
acadêmicos interessados pelos estudos administrativos.

Excelente leitura!
Elói Martins Senhoras



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
O SABER ANTES DO SABER NA DISCIPLINA DE ADMINISTRAÇÃO: UMA REFLEXÃO 
EPISTEMOLÓGICA

Jamur Johnas Marchi

 https://doi.org/10.22533/at.ed.4522202051

CAPÍTULO 2................................................................................................................25
SABERES ÉTICOS EN LOS NUEVOS MODELOS DE FORMACIÓN DE EMPRENDEDO-
RES UNIVERSITARIOS

Martha Silvia Torres Hidalgo

 https://doi.org/10.22533/at.ed.4522202052

CAPÍTULO 3................................................................................................................36
O RESGATE DA IDENTIDADE DA MULHER VÍTIMA DE VIOLÊNCIA POR MEIO DO 
DESENVOLVIMENTO DA ATITUDE EMPREENDEDORA

Denize Grzybovski

 https://doi.org/10.22533/at.ed.4522202053

CAPÍTULO 4................................................................................................................50
A INOVAÇÃO A PARTIR DO RELACIONAMENTO COM OS CLIENTES NAS MÉDIAS E 
PEQUENAS EMPRESAS

Josiane Cristina Batista Da Silva
Kelly Cristina De Lira Lixandrão

 https://doi.org/10.22533/at.ed.4522202054

CAPÍTULO 5................................................................................................................63
QUARENTENA E HOME OFFICE SEM PIJAMA: COGNIÇÃO DO VESTUÁRIO E O PODER 
DAS ROUPAS SOBRE A AUTOIMAGEM E A PRODUTIVIDADE

Sintya de Paula Jorge Motta
Leila Rabello de Oliveira

 https://doi.org/10.22533/at.ed.4522202055

CAPÍTULO 6................................................................................................................85
PERCEPÇÕES SOBRE OS FENÔMENOS DA INFORMALIDADE E SEUS PARES 
PRECARIZAÇÃO E FLEXIBILIZAÇÃO: UMA ANÁLISE EM CONSTRUÇÃO SOBRE O 
TRABALHO NAS PLATAFORMAS DIGITAIS NO CONTEXTO BRASILEIRO

Ludmila Rodrigues Antunes 
Carolina Krugel Marquez
Marina Ferraz 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.4522202056

CAPÍTULO 7................................................................................................................97
A IMPORTÂNCIA DA DESCRIÇÃO DE CARGOS E FUNÇÕES COMO MEIO DE GESTÃO 



SUMÁRIO

ESTRATÉGICA DE EMPRESAS
Zelúdio Rendes Magalhães Guerra

 https://doi.org/10.22533/at.ed.4522202057

CAPÍTULO 8..............................................................................................................103
A LIDERANÇA PLÁSTICA E INTEGRATIVA EM UM CONTEXTO DE DIVERSIDADE 
GERACIONAL 

Sylvana Lima Teixeira

 https://doi.org/10.22533/at.ed.4522202058

CAPÍTULO 9.............................................................................................................. 112
RELATO DE EXPERIÊNCIA: ELABORAÇÃO DE PROJETO DE CONSULTORIA PARA A 
ÁREA DE RECURSOS HUMANOS

Norma Licciardi

 https://doi.org/10.22533/at.ed.4522202059

CAPÍTULO 10............................................................................................................120
A MONARQUIA PATRIMONIALISTA COMO FONTE DO GERENCIALISMO BRASILEIRO: 
UMA DIGRESSÃO HISTÓRICA NO DIREITO ADMINISTRATIVO

Fernanda Cláudia Araújo da Silva
Francisco Yuri de Sousa Menezes

 https://doi.org/10.22533/at.ed.45222020510

CAPÍTULO 11............................................................................................................131
A NOVA LEI DE LICITAÇÕES EM PAUTA: PRINCIPAIS INOVAÇÕES MATERIAIS E 
PROCESSUAIS NO CONTEXTO DAS CONTRATAÇÕES PÚBLICAS BRASILEIRAS

Stephane Gonçalves Loureiro Pereira
Pedro Durão

 https://doi.org/10.22533/at.ed.45222020511

CAPÍTULO 12............................................................................................................148
ANÁLISE DO CUMPRIMENTO DAS PORTARIAS DO SISTEMA DE GESTÃO DE 
DOCUMENTOS DE ARQUIVO (SIGA) PELAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS DE ENSINO 

Ramon Maciel Ferreira
Martius Vicente Rodriguez y Rodriguez

 https://doi.org/10.22533/at.ed.45222020512

CAPÍTULO 13............................................................................................................159
A LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL (LRF) COMO INSTRUMENTO GERENCIAL 
PARA A ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA: O CASO DO MUNICÍPIO DE SALINAS - MG

Eliane De Fátima Alves 
Kleberson Cardoso Jardim
Lázaro Barbosa Santos
Sthefany Silva Souza

 https://doi.org/10.22533/at.ed.45222020513



SUMÁRIO

CAPÍTULO 14............................................................................................................173
CHINA E BRASIL: UM ESTUDO SOBRE OS INVESTIMENTOS NA INFRAESTRUTURA 
LOGÍSTICA NACIONAL

Guilherme Dias Pereira 
Allef dos Santos Cavalcanti 
Hellen Xavier das Chagas

 https://doi.org/10.22533/at.ed.45222020514

CAPÍTULO 15............................................................................................................185
CONSUMIDORES OMNICHANNEL BRASILEIROS

Renato Braga Fernandes

 https://doi.org/10.22533/at.ed.45222020515

CAPÍTULO 16............................................................................................................197
CONSUMO DE ÁLCOOL, TABACO E OUTRAS DROGAS NO ENSINO SUPERIOR: ESTUDO 
SOBRE OS IMPACTOS DO USO DE ATOD`S POR ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS

Camila Moreira Almeida de Miranda
Larissa Namie Sakamoto

 https://doi.org/10.22533/at.ed.45222020516

CAPÍTULO 17............................................................................................................ 211
ELEMENTOS DE ANÁLISE MERCADOLÓGICA PARA IMPLANTAÇÃO DE UM 
RESTAURANTE SELF-SERVICE NO RIO DE JANEIRO

Rafael Ferreira Almeida
Daniele Cristina Pereira Passos

 https://doi.org/10.22533/at.ed.45222020517

CAPÍTULO 18............................................................................................................229
MAPEAMENTO DA CADEIA DE VALOR (VSM), PARA ANÁLISE DO PROCESSO 
LOGÍSTICO INTERNO EM UMA EMPRESA DO SETOR AUTOMOTIVO

Alfonso Cano Lima
Rosa Cortés Aguirre

 https://doi.org/10.22533/at.ed.45222020518

CAPÍTULO 19............................................................................................................239
A COMUNICAÇÃO COMO FERRAMENTA PARA A GESTÃO DE CONFLITOS 
ORGANIZACIONAIS

Tiago Ferreira Bezerra

 https://doi.org/10.22533/at.ed.45222020519

CAPÍTULO 20............................................................................................................256
PROPUESTA DE UN SISTEMA DE GENERACIÓN SOLAR FOTOVOLTAICA EN EL 
EDIFICIO E DEL ITLAC

Rolando Martínez Mora
Rosina Pérez Sánchez
Brenda Araceli Gallardo Infante  



SUMÁRIO

Alexis René Valdovinos Nogueda

 https://doi.org/10.22533/at.ed.45222020520

SOBRE O ORGANIZADOR......................................................................................266

ÍNDICE REMISSIVO..................................................................................................267



 
Os paradigmas da administração no Brasil Princípios e contextos Capítulo 2 25

Data de aceite: 01/04/2022

CAPÍTULO 2
 SABERES ÉTICOS EN LOS NUEVOS MODELOS 

DE FORMACIÓN DE EMPRENDEDORES 
UNIVERSITARIOS

Martha Silvia Torres Hidalgo
Doctor en Planeación Estratégica y Dirección 

y Tecnologías por la Universidad Popular 
Autónoma de Puebla (UPAEP), Maestría en 
Administración de la Transformación por la 

Universidad Iberoamericana (IBERO)

RESUMEN: Las universidades hoy preocupadas 
por motivar a los estudiantes en el desarrollo de 
actitudes emprendedoras, esta acción define 
el desarrollo del autoempleo en universitarios 
en las sociedades actuales. Más aún son las 
universidades que de la mano de las nuevas 
políticas públicas de educación, quienes en 
gran medida determinan las actuaciones de 
sus egresados con perfil emprendedor en el 
futuro. Seguidamente, se convierte en una 
oportunidad que involucra la formación de una 
cultura emprendedora incluir en estos modelos 
de enseñanza-aprendizaje la parte ética y de 
esta manera, impulsar la forma de actuar del 
emprendedor universitario, al materializar sus 
emprendimientos. De aquí, que el presente 
trabajo analiza las perspectivas de los principales 
modelos de enseñanza- aprendizaje que 
promueven diferentes habilidades, actitudes y 
valores emprendedores y que contemplan la 
formación ética y las tendencias globales como 
parte de su diferenciación.
PALABRAS CLAVE: Emprendedor universitario, 
modelos de enseñanza-aprendizaje 
emprendedor, lo bueno en el trabajo.

ABSTRACT: Universities today concerned 
with motivating students in the development 
of entrepreneurial skills, this action defines the 
development of self-employment in current 
societies, even more so it is the universities that 
largely determine the behavior of their graduates 
in the future. Consequently, it becomes an 
opportunity that involves the formation of an 
entrepreneurial culture, including the ethical part 
in these training models, defines the way of acting 
of the university entrepreneur, when materializing 
their projects. Hence, this work analyzes the 
perspectives of the main teaching models that 
promote different entrepreneurial competencies 
and that consider ethical training and global 
trends as part of their differentiation.
KEYWORDS: University entrepreneur, models of 
enseñanza-apprendizaje emprendedor, lo bueno 
en el trabajo.

INTRODUCCIÓN
A pesar de que los países con 

economías emergentes no cuentan con las 
mismas oportunidades de apoyo de parte de 
las instituciones en materia: económica, técnica 
y de acompañamiento de expertos como en el 
caso de los países desarrollados; es importante 
reconocer el esfuerzo de instituciones y en 
particular las de educación superior en estos 
países, en el fomento y difusión de la cultura 
emprendedora, la cual se muestra como una 
pieza clave para favorecer el desarrollo y la 
creación de nuevas empresas a partir del 
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desarrollo de un perfil profesional del joven emprendedor.
En el marco de este análisis descriptivo es importante mencionar la definición 

expresada por las Naciones Unidas (1968), donde se define que el concepto de educación 
debe incluir todos los medios necesarios y complementarios por los cuales, se trasmiten 
el conocimiento, los valores y las especializaciones, y se modifican los patrones de 
comportamiento, siendo evidente, que las instituciones educativas de nivel superior  al 
convertirse en un espacio de conocimiento global presenta en su realidad presiones de 
estándares globales por la multiplicación de instrumentos de regulación y tensión. Estas 
macrotensiones como masificación, regulaciones, mercantilización, internalización y 
virtualización, producen a su vez tensiones internas como el desplazamiento de su vocación 
inicial de formar en formar con sentido ético para formar más en sentido técnico en busca 
de competir por una posición en los estándares internacionales. (Roma, 2008). 

Con el propósito de generar una reflexión y generar futuros estudios en la línea 
de conocimiento de los emprendedores universitarios con sentido ético, el presente 
documento expone un análisis en el primer apartado de los conceptos y enfoques sobre 
emprendedores exponiendo una definición de emprendedor que sirvió de guía para las 
conclusiones; en un segundo apartado, se analizan los principales enfoques relacionados 
al estudio del fenómeno de los emprendimientos respondiendo a las preguntas del qué, 
quién, por qué y cómo. En un tercer apartado se hace una reflexión retomando el cómo 
sobre los principales modelos de enseñanza-aprendizaje y el análisis de las tendencias en 
esta materia, para finalmente en el último apartado presentar las conclusiones de qué rol 
ha tenido la ética en este campo de estudio y proponer algunas ideas para futuros análisis, 
así como para la construcción de modelos incluyente de valores universales.

ÉTICA EN LA CULTURA EMPRENDEDORA
La cultura emprendedora no es un fenómeno contemporáneo, ha existido desde 

siempre en busca de la creación de nuevas formas de hacer las cosas para el avance 
de las sociedades. En México, se empieza a introducir el término por la necesidad de 
motivar el autoempleo, hablar del autoempleo y sobre todo de cultura emprendedora que 
no solo es la proyección de ideas innovadoras sino la planificación y gestión de recursos; 
es indispensable en sentido ético retomar la interpretación de lo que significa bueno‟ nos 
dice Gardner (2006: 127-128). La palabra bueno captura tres distintas facetas del trabajo, 
el trabajo debe ser bueno en el sentido de ser excelente en cuestión de calidad (enfoques 
económicos), también puede ser bueno en el sentido de ser responsable (enfoques 
socioculturales, psicológicos, de formación) y también en el sentido de bienestar personal 
(la ética como camino a la felicidad, enfoques axiológicos). Si la educación es la preparación 
para la vida, es decir, es en muchos sentidos la preparación para una vida de trabajo. Los 
maestros deben preparar a los jóvenes para hacer una vida de buen trabajo, el lugar de 
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trabajo y la sociedad deberá también apoyar y sustentarlo (normas).
 Como guía para el presente análisis se propone la definición de emprendedor 

universitario tomado en cuenta las actitudes psicológicas de McClealland, la innovación de 
Schumper y la orientación estratégica de Hisrich, Peters y Sheapherd se definirá en palabras 
de Cabello Díaz como: “el ser humano con estudios superiores que tiene el suficiente 
conocimiento y autoconocimiento y que está motivado para iniciar y desarrollar sus sueños 
, de una manera innovadora, asertiva y proactiva , en los diferentes escenarios o sectores 
económico o sociales, donde le toque gestionar , con las apropiadas competencias que 
lo hacen un individuo especial destinado por sus propias características a ser eficiente 
y sobresalir de los demás ,llevándolo a producir impactos en la rama productiva que le 
seduzca gerenciar”.(Cabello Díaz,C.,2006:4)

Examinado el emprendedurismo como un riesgo y una oportunidad, la universidad 
debe retomar los valores y sus códigos de ética e incluirlos en la actividad de emprender, 
en busca de hacer realmente una contribución a la sociedad sin transgredir valores éticos 
morales fundamentales, es decir formar con emprender con sentido ético. De esta forma, 
se podría conceptualizar al emprendedor ético universitario para el presente estudio como: 
“El ser humano facultado en un espíritu visionario en competencias de autoconocimiento, 
innovación y liderazgo con autoridad moral, que ejercita constantemente una evaluación 
personal y profesional basada en principios ético-morales, en busca de la creación de 
ideas de valor y de su materialización en empresas u organizaciones, comprometido con 
el desarrollo económico y la responsabilidad social de su entorno”. (Torres Hidalgo, M.S. 
2016: 868)

ENFOQUES DE ENSEÑANZA-APRENDIZAJE EMPRENDEDOR
En las investigaciones sobre los enfoques de emprendedores de Fayole y Bruyat, 

específicamente el enfoque de las ciencias se especifica que los economistas al estudiar el 
tema del rol del emprendedor, lo explican desde un punto de vista funcional del fenómeno 
, es decir, más hacia el utilitarismo haciéndose la pregunta del qué; por otro lado, las 
ciencias humanas se enfocan en los aspectos personales concurren en el quién y el por 
qué; mientras las ciencias de la gestión y la organización se han ajustado en el proceso, por 
lo tanto en el cómo.(Fayole y Bruyat citados en Kantis et al, 2004).

Perspectiva económica
El modelo que ocupo Amar para su estudio de Pensamiento Económico en Jóvenes 

Universitarios se basa en la teoría donde toma de referencia el modelo llamado Modelo 
Psicogénesis del pensamiento Económico diseñado por Denegri (2005). El modelo destaca 
3 niveles de pensamiento. 
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El primero llamado pensamiento extraeconómico y pensamiento económico primitivo 
con concepciones borrosas y no organizadas con dificultad para comprender el mundo 
económico. El segundo denominado pensamiento económico subordinado muestra una 
mayor comprensión, ya incluye la idea de ganancia y la idea de dinero como intercambio. 
Pero tiene dificultad para comprender el sistema económico porque lo conceptualiza como 
partes aisladas. Finalmente, el pensamiento económico inferencial que corresponde a una 
edad adulta con un rol más realista y una comprensión sistémica del mundo económico. 
(Amar et al, 2007). En este enfoque se destacan más bien en los valores económicos sobre 
todo el fin de la búsqueda de la ganancia.

Perspectiva sociocultural
En opinión de Bygrave y Minniti (2000), la actividad emprendedora se autogenera 

a sí misma con base en los procesos de aprendizaje social. Asimismo, según la teoría 
del aprendizaje social de Bandura (1977), la mayor parte del comportamiento humano 
es aprendido mediante la observación de modelos que ejecutan el comportamiento en 
cuestión, siendo este uno de los medios más poderosos para transmitir valores, actitudes 
y patrones de pensamiento y comportamiento, el peligro sería ejemplos de éxito contrarios 
a la verdad. 

Desde el enfoque sociocultural o institucional donde se destacan las motivaciones 
laborales (marginación o desempleo) se estudian los factores sociales, políticos, culturales, 
económicos y familiares, en especial la influencia del apoyo institucional. Sin embargo, 
el papel de las instituciones ha sido motivacional e insuficiente desde el punto de vista 
sociocultural faltan modelos a seguir del ámbito empresarial y los modelos a seguir no se 
identifican con nuestra cultura.

Perspectiva psicológica
Desde el enfoque psicológico, el significado de competencia visto desde la formación 

por competencias, surge en los años 70´s encabezado por David McClelland, psicólogo 
investigador de la Universidad de Harvard, él inicio sus investigaciones sobre motivación 
en el trabajo, proponiendo: “que no solo el talento y la intuición de un empresario hacen el 
éxito sino que también influyen en sobre manera los conocimientos , actitudes y valores 
personales”; más adelante durante los 80´s definió características del comportamiento 
emprendedor (CCE) a las fuertes motivaciones que hacen que las personas alcancen sus 
metas. Estas características las clasificó en (Miner, 2005): conjunto de logro, conjunto 
del pensamiento y resolución del problema, conjunto de madurez personal, conjunto de 
influencia, conjunto de dirección y control, conjunto disposición hacia los demás. 

Otras aportaciones sobre el enfoque psicológico son las de los precursores del 
perfil psicológico de Aldrich y Zimmer en 1986 que en resumen estos estudios destacan: 
la necesidad de logro, la necesidad de poder (independencia) y el control interno, 
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como aspectos que se destacan en el comportamiento emprendedor. (Aldrich y Zimmer 
citados en Benavides y et al., 2004). Adicional a estos estudios se encuentra la Teoría de 
Comportamiento Planificado de Azjen (1991) sobre actitudes emprendedoras (Ajzjen 1991 
citado por Mora Pabón, R. 2011). 

Las actitudes emprendedoras entendiéndose como conductas o juicios evaluadores 
de personas, objetos o eventos, las cuales poseen tres componentes: cognitivo o de 
creencias, afectivo o emocional y comportamental, la intención de la conducta (Robinns y 
Judge: 2011). 

Otro modelo que integran parte de los conceptos anteriores es el Modelo de 
Personalidad Emprendedora de Suárez y Pedrosa (2016).  partidarios de utilizar rasgos 
generales de personalidad discuten que factores como extraversión, estabilidad emocional, 
responsabilidad, amabilidad y apertura a la experiencia explican alrededor  del 13% de la 
varianza de la actividad emprendedora y alrededor del 10% del éxito empresarial.

Perspectiva motivacional, de comportamiento y valores
Los tipos de motivación son 2: extrínseca: opera en base a premios y castigos, es 

más expeditiva; intrínseca: opera en base a valores y compromisos personales, la única 
que genera resultados de alta calidad. Necesidades fundamentales que generan valor: 1) 
supervivencia y sentido físico, psicológico y existencial; 2) amor y pertenencia; 3) poder 
y control de nuestras vidas y entornos inmediatos; 4) libertad y autodeterminación; 5) 
recreación y alegría, sentimiento de gozo. Respecto al enfoque de motivación, en América 
Latina dentro de las principales motivaciones de los emprendedores: en primer lugar, se 
encuentra la autorrealización; segundo lugar, el motivo es mejorar ingresos; tercer motivo, 
contribuir a la sociedad. 

 En México las tres primeras motivaciones son: realización personal, ser su propio 
jefe y por último mejorar nivel de ingresos; sin embargo, un problema es que la preocupación 
por la responsabilidad social empresarial es una de las últimas motivaciones. (Kantis et 
al. 2004). En el ámbito de la formación universitaria, Leiva Bonilla (2004), respecto a la 
motivación estudiantil en un estudio en 4 carreras emprendedoras, encuentra una relación 
entre actividades de fomento al espíritu emprendedor y la motivación por emprender.

Incubadoras 
La organización que forma al emprendedor influye de manera significativa en la 

decisión del individuo para que éste ponga en marcha un negocio o empresa, a este 
hecho es lo que se llama Teoría de la Incubadora, estudios empíricos manifiestan que 
ideas y proyectos que se materializan surgen a partir del proceso de ser incubados en 
organizaciones en las que se desarrolló el empresario. 

Ya sean organizaciones donde trabaja el empresario o instituciones de las que forma 
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parte y que dan lugar a proyecto spin-off que representan actividades nuevas económicas 
creadas en su (Veciana, 1999 citado por Espíritu Olmos. 2011).

COMPETENCIAS ÉTICAS EN EMPREDEDORES
Existen diferentes propuestas sobre el tema del fomento al emprendimiento 

en jóvenes que van desde modelos integradores económicos hasta los modelos más 
humanistas que detonan cualidades y competencias. Un modelo de enseñanza es una 
representación en la que se interpreta el qué, cómo y para qué de la enseñanza (Leiva, 
2004). En él se trata de definir una teoría de la enseñanza, por lo que resulta un intermedio 
o un interpuesto entre la teoría y la práctica. 

Los modelos de aprendizaje-enseñanza, pretenden desarrollar diseños prácticos 
de enseñanza derivados de determinadas teorías del aprendizaje (constructivistas, 
significativas, constructivistas en redes, en competencias, etc.). Subordinan la enseñanza 
al aprendizaje del aprendiz y se suelen centrar en el desarrollo de procesos cognitivos y 
afectivos. (Dell´Olio, J; Donk T. 2007)

Las tendencias en los nuevos modelos de enseñanza-aprendizaje incluyen 
pedagogías, entre las más utilizadas en las universidades, se encuentran:1) aprendizaje 
centrado en la solución de problemas auténticos o reales; 2) método basado en proyectos, 
propone el desarrollo de ideas innovadoras donde conlleva desde la planeación 
hasta la puesta en marcha y 3) metodología basada en proyectos y trabajo en equipos 
cooperativos , son grupos pequeños con  talentos diferenciados, en donde, los valores son 
interdependencia positiva, responsabilidad individual y social, interacción, multiculturalidad, 
habilidades sociales y autoevaluación. (Sánchez, J.C., Ward, A., Hernández, B., y Florez, 
J. 2017)

Después de una revisión de ofertas académicas de las mejores universidades de 
negocios y artículos sobre tema de modelos de aprendizaje para emprendedores, las 
nuevas tendencias de modelos de enseñanza-aprendizaje en las mejores universidades y 
escuelas de negocios son: a) Modelos de incubadoras, c) Modelos de ecosistemas de Tic´s 
y d) Modelos filosóficos de saber emprender.

Modelos de incubadoras
Los modelos de incubadoras basados en la Teoría de Incubadora antes citada, 

en donde estos modelos tienen lugar como asesorías en materias curriculares en la 
licenciatura de negocios o como extensión universitaria abierto a la comunidad. El proceso 
de creación de empresa generalmente consta de 3 etapas: preincubación, incubación y 
puesta en marcha. 

Según su misión las incubadoras se clasifican en dos: las incubadoras que incuban 
proyectos de negocios focalizadas en la competitividad, la creación del valor económico y 
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la rentabilidad a largo plazo, estos modelos promueven más los valores como el liderazgo 
y la toma de decisiones. Por otro lado, las incubadores sociales que promueven valores 
de responsabilidad social empresarial y valores universales como colaboración, equidad, 
compromiso, honestidad, justicia, solidaridad cuya misión está centrada en la resolución de 
un problema social. (Moyá, Revuelto y Medina. 2012).

Un puente entre el modelo de incubadoras y el modelo de ecosistemas son las 
incubadoras de transferencia de tecnología ( que también trabajan en redes), en muchas 
ocasiones las EBT (Empresas de base Tecnológica) surgen al interior de la organización 
mayor, donde las instituciones de educación superior por promoción de algún investigador 
con un proyecto construido con base en la transferencia de tecnología y de personal; se 
apoya de la incubadora universitaria y los responsables son profesores, alumnos y personal 
administrativo que a la vez cuenta con el apoyo institucional (Morales, 2009; Universidad 
de Barcelona, 2010). 

Aquí la Spin-off es un mecanismo de transferencia de los desarrollos tecnológicos 
de una institución de I+D o una universidad. (Clarysse & Moray, 2004). Y como afirma 
Castellanos (2007), opuesto de la tradición en organizaciones, el aprendizaje de las EBT 
no es sólo responsabilidad del selecto grupo designado de estos temas, sino es parte de 
un proceso colectivo de la organización, en el que la formación es una tarea continua a 
cargo de la empresa, teniendo como finalidad el valor de compartir y sobre todo, crear 
conocimiento, las EBT se identifican por su búsqueda permanente del valor de la innovación 
y colaboración para buscar información, la lealtad, el respeto por la propiedad intelectual y 
la confidencialidad en los datos son también valores éticos indispensables.

Modelo de ecosistemas de Tic´s
Como exponen Álvarez y Rodríguez (2015) en la nueva misión de la universidad del 

siglo XIX, la docencia y la investigación incorporan la gestión empresarial para promover 
el desarrollo económico desde diagnósticos que realizan organismos internacionales bajo 
un enfoque sistémico con visiones globales que las instituciones de educación traducen 
en proyectos, para realizar su misión que se concibe desde tres pilares: la tecnología, la 
gestión empresarial y las finanzas, y al mismo tiempo, coexisten culturas académicas y 
culturas emprendedoras centradas en las personas y sus talentos, como marco teórico el 
Neoliberalismo, la Globalización y la Tecnología con doble y triple titulación. 

Aquí surge una problemática que está en debate, una hipercompetencia en los 
rankings de las universidades debido a que las que están en los primeros puestos cuentan 
con los indicadores de calidad que les permite bajar a sus currículos estos megaproyectos, 
entre la universidades más destacas se encuentran Harvard, Berkeley, el MIT y Stanford 
y otras 154 universidades estadunidenses, seguidas en Europa por Alemania con 39 
universidades, Gran Bretaña con 38 universidades, Francia con 22, España con 10 
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universidades y Chile con dos, la Católica de Chile y la Universidad de Chile (Universidad 
Jiao Tong de Shanghai y SCImago Journal & Country Rank 2010, 2011, 2012 citado por 
Álvarez y Rodríguez. 2015:12). 

Además de incorporar estrategias de los modelos antes mencionados, el modelo 
de ecosistemas de aprendizaje se basa en la Teoría de Sistemas, donde estos nuevos 
escenarios de aprendizaje, la sinergia involucra no solo a docentes y a estudiantes, 
sino también a empresas y gobierno que se relacionan interdisciplinas e intercampus en 
escenarios virtuales. 

Como oportunidad se plantea cursos y seminarios al principio y al final de ética, 
algunas normativas para consulta como códigos de éticas en los negocios, sin embargo, 
estos modelos por ser multidisciplinares, multiculturales tienen como reto el ejercicio de 
valores universales como tolerancia, justicia, respeto, inclusión, búsqueda de la verdad y 
manejo de la prudencia.

Modelo teórico del Saber Emprender
Un modelo más filosófico que promueve el saber emprender, comienza por describir 

que el concepto central que son las competencias, competencias son un conjunto de 
conocimientos actitudes y valores definibles en la acción y que deben movilizarse pueden 
ser educadas o adquiridas a lo largo de vida y tienen un carácter dinámico (Tejeda, J. 2005). 

Roza Monzó (2006) hace una interesante propuesta, expone la competencia como: 
la movilización desde el saber ser a la acción basándose en el aristotelismo .De aquí que 
una competencia puede definirse como un conjunto de conocimientos (saber), habilidades 
(saber hacer), actitudes (querer hacer) y aptitudes (poder hacer) que permitan llevar a cabo 
adecuadamente un desempeño manifestado en evidencias. 

“Si la función del hombre es la actividad del alma conforme a la razón, y si 
decimos que genéricamente es la misma la acción de tal hombre y la de tal 
hombre competente si ello es así, entonces el bien humano es una actividad 
del alma conforme a la virtud, y si las virtudes son más de una, conforme a la 
mejor y a la más completa” (Calvo, 2001) 

Examinado el emprendimiento como un riesgo y una oportunidad, la universidad 
debe retomar los valores y sus códigos de ética e incluirlos en la actividad de emprender, 
en busca de hacer realmente una contribución a la sociedad sin transgredir valores éticos 
morales fundamentales, es decir formar emprendimientos con sentido ético. De aquí que 
la competencia siempre conlleva valores que dan soporte y sustentabilidad a la conducta 
humana. 

Este modelo por competencias de saber emprender con movilización de virtudes 
se ve representado de alguna manera en el diseño de muchas materias curriculares, sin 
embargo, en la realidad el ejercicio de los valores queda solo en palabras y no hay una 
evaluación eficiente de los mismos.
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CONCLUSIONES
En resumen, la inclusión de un modelo de enseñanza-aprendizaje en la formación 

de nuevos emprendedores, podría significar que la ética como búsqueda del bienestar a 
partir del ejercicio de valores universales es una necesidad y tendencia en el mundo sólo 
queda aplicar coherentemente modelos filosóficos como es el ejemplo del modelo de saber 
emprender más que en los modelos prácticos. 

En los diferentes modelos la ética y la gestión de sus valores, no se presenta como 
un eje transversal, sino más bien al margen de la formación, en los cuales toman forma de 
cursos extracurriculares, seminarios o talleres como requisitos o también como inducciones, 
al principio de los proyectos y rara vez es evaluada en el impacto de los emprendimientos. 

La tendencia ahora de los modelos de enseñanza-aprendizaje antes expuestos 
apuestan por el desarrollo de la competencia en innovación y colaboración de la cultura 
educativa con la cultura empresarial que a la vez se relacionan en escenarios virtuales. 

El innovador tiene un perfil de riesgo alto y se caracteriza por la ruptura de 
paradigmas, algunos emprendedores innovadores están enganchados en los procesos de 
rupturas creativas, en donde muchas veces para crear o descubrir su proceso se basa en 
no tener límites de ningún tipo como leyes, reglamentos o moralidad. Las instituciones de 
educación superior tienen un reto en los modelos de incubación de redes que integran 
también la comunicación a través de distintas redes sociales que todavía no establecen 
normatividades que protejan y vigilen la información, aunque empieza a darse algunas 
iniciativas. 

Por otro lado, la falta de integración real de modelos de saber emprender ético 
puede presentar que las universidades líderes en innovación en busca de oportunidades 
rompen con reglas establecidas y tiene el peligro de caer en dilemas morales, al ejercer el 
talento por una exagerada hipercompetencia en busca de lograr pertenecer a una posición 
en los Rakings Internacionales.

La universidad como líder en la formación y transmisora del conocimiento y 
representante moral en la sociedad, debe atender al fomento del aprendizaje de una nueva 
competencia: el saber emprender de forma ética como es modelo de saber emprender.  
El saber emprender es una competencia que regula las conductas de los emprendedores 
por el fomento de los valores que construyen ideas innovadoras con valor agregado para 
mejorar el desarrollo de sus sociedades y no en el servirse de ellas.
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